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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
S ER CETAR IA DE PLANEJAMENTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Centro de R ecursos Ambientais
MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 

COMPANHIA DE PES Q U IS A DE R ECU R S OS  MINER AIS
S uperintendência R egional de S alvador

Projeto executado através do Convênio CR A - CPR M.
Informações básicas coletadas para subsidiar o Plano de Manejo da Área de 
Proteção Ambiental de Mangue S eco, a ser elaborado pelo CR A.
R esponsável T écnico: José Einá B. S antos
S upervisão T écnica: S ilvia Lúcia dos S antos

SITUAÇÃO DA APA, NA ARTICULAÇÃO
DAS FOLHAS NA ESCALA 1:100.000
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LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DO PROJETO
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ALAGOAS

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
COLIFOR MEFECAL NMP/

100ml AU S ENT E 13 13 300 8 2,2x
10 70 1,4x

10
5,0x
10

4,5x
10³

pH UNID.
pH - 7,0 7,0 7,5 7,0 5,5 5,5 6,0 10,0 6,5

DB05 mg/l - - - - - 5 6 43 29 7

NIT R OGÊNIO T OT AL mg/l - 0,53 0,68 0,49 0,45 0,64 0,57 0,52 0,84 0,33

FÓS FOR O T OT AL mg/l - 0,025 0,025 0,07 0,025 0,025 0,025 0,03 0,11 0,025

TEMPER AT U R A ºC - 28,0 27,0 29,0 27,5 28,0 27,5 28,5 28,5 27,5

T U R BIDEZ NT U - 6,0 10,0 12,0 2,0 21,0 22,0 10,0 9,8 15,0

S ÓLIDOS T OT AIS mg/l - 32,5x
10³

29,0x
10³

21,4x
10³

32,3x
10³ 480 470 444 370 144

OX IGÊNIODIS S OLV IDO mg/l - 6,9 6,7 6,3 6,5 7,9 7,5 7,0 6,8 6,0

COBR E* mg/l - 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

MER CÚR IO* mg/l - 0,0002 0,0002 0,0002 0,0002 - - 0,0002 0,0002 0,0002

COND.ES PECÍFICA* umho/
cm-l - 37,5x

10³
30,8x
10³

30,0x
10³

35,0x
10³ 720 700 650 490 180

DQ O* mg/l - - - - - 33 32 93 86 14

CAR BONOOR G.T OT AL mg/l - 6 6 12 5 - - - - -

PONTOS DE AMOSTRAGEMUNID.PARÂMETROS

4 54

* PAR ÂMET R OS  NÃO INCLUIDOS  NO IQ A.
ANÁLIS ES  R EALIZ ADAS  NO CEPED - CENT R O DE PES Q U IS A E DES ENV OLV IMENTO E NO LABOR AT ÓR IO DE 
S EDIMENTOMET R IA E Q UALIDADE DA ÁGUA - LS Q A DA CPR M.

RESULTADO DAS ANÁLISES

PONTO 
AMOSTRADO QUALIDADE IQA*

ÓT IMA **

BOA

IMPR ÓPR IA PAA T R ATAMETO
CONV ENCIONAL

ACEITÁV EL

IMPR ÓPR IA**

80-100

52-80

20-37

37-52

0-20

IQ A* - ÍNDICE DA Q UALIDADE DAS  ÁGUAS  S EGUNDO A CETES  B - COMPANHIA DE 
TECNOLOGIA DE S ANEAMENTO AMBIENTAL, DO ES TADO DE S ÃO PAULO.

NÃO DETECTADA**
1 NÃO INCLUÍDA NO IQ A

ÍNDICE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS

FONTES DE RISCO POTENCIAL A POLUIÇÃO

Atividades industrial e urbana. S ua influência deve ser monitorada, em 
razão da tendência de crescimento destas atividades.
Localmente o recurso hídrico de superficie já apresenta alto grau de 
poluição e contaminação

Núcleo urbano pequeno, sem infra-estrutura sanitária. Localizado nos 
limites da APA e nas margens do rio R eal

Núcleo urbano, sem infra-estrutura sanitária, localizado junto ao corpo 
d’água do APA a montante.

º Clima úmido
º Temperatura média anual compensada de 26º C. O mês mais frio corresponde a Julho e o mês mais quente a Março. 
Amplitude térmica anual de 5,3ºC.
º Umidade relativa do ar 78% Máxima de 80%, em  março
º Insolação média de 7,56horas/dia. Máxima de 8,76horas/dia em novembro e mínima de 5,89horas/dia em Julho.
º Evaporação média anual de 1.411 mm. Maior valor médio mensal em janeiro; o menor em  junho. 
º V entos: predominantemente S udeste no outono/inverno e Este no período primavera-verão.V elocidade média de 
3,2m/s (a 10m do solo)
º Precipitação média anual de 1850 mm. Período mais chuvoso outono/inverno
º V azões do R io R eal em Itanhí:
- V azão média 13,2m³/s
- V azão máxima -média anual 244m³/s
- V azão máxima para 10 anos de retorno 589m³/s
- Média das vazões mínimas em 7 dias consecutivos
Para 10 anos de relatório 0,26m³/s
- V azão de 50% de permanência (Q 50%) 4,25m³/s
- V azão de 75% de permanência (Q 75%) 2,01m³/s
- V azão de 95% de permanência (Q 95%) 0,74m³/s
FONTES : DNMET - Departamento Nacional de Meteorologia

  (Normais Climatológicas de Aracaju - 1961 a 1990)
  DNAEE - Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica
  (S istema de Informações Hidrológicas - 1973 a 1983)

CARACTERIZAÇÃO HIDROCLIMÁTICA

ANEX O IV

9 8 7 6 5 4 3 210
0

20

40

60

80

100

ES
TÂ
NC
IA 
- S
E

( M
TE
 IN
DU
ST
RI
AIS
 )

ES
TÂ
NC
IA 
- S
E

( L
OC
AL
 I N
DU
ST
RI
AIS
 )

ES
TÂ
NC
IA 
- S
E

( J
TE
 IN
DU
ST
RI
AIS
 )

CA
CH
OE
IR
A

( M
ON
TA
NT
E )

CA
CH
OE
IR
A

( J
US
AN
TE
 )

ES
TU
ÁR
IO

( F
OZ
 D
O 
PIA
UÍ
 )

ES
TU
ÁR
IO

( P
ON
TA
L )

ES
TU
ÁR
IO

( C
OQ
UE
IR
OS
 )

ES
TU
ÁR
IO

( M
AN
GU
E S
EC
O 
)

IQ A - Índice de Q ualidade das Águas ( CETES B )

PER FIL S ANITÁR IO
R IOS  R EAL E PIAUÍ / PIAUIT INGA

ÓT IMA (80)

BOA (52)

ACEIT ÁV EL (37)

IMPR ÓPR IA (0)

IMPR ÓPR IA PAR A T R ATAMENTO CONV ENCIONAL (20)

R IO

PIAU
Í

R IO

R EA
L

R IO
PIAU IT INGA

CONVENÇÕES HIDROLÓGICAS

3 Balneabilidade excelente (Portaria nº 5036
de 07.12.76, Ministério do Interior).

Estação plúvio-fluviométrica (medições de nível e
vazão do rio e de precipítações pluviométricas)
DNAEE.

#(

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

R io perene

R io intermitente

Manguezal

Dunas

Lagoa

Localidade

Povoado

Propriedade rural

Área Urbana

!R V ila

Limite da APA (Área de Proteção Ambiental)

S entido da corrente

Fábrica

Estrada pavimentada

Caminho

Estrada não pavimentada tráfego permanente

Ponte

Limite estadual

    Base 
e S ociais  - 

cartográfica elaborada a partir dos arquivos fornecidos pela 
S uperintendência de Estudos Econômicos da Bahia S EI, no 
formato dgn, convertidos para referentes às folhas Estância  
(S D.24-Z -D-I), e Tabatinga (S .24-Z -D-IV ), escala 1:100.000, S UDENE, 
1974.
  A GER IDE - Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvimento da 
S uperintendência R egional de S alvador - CPR M, realizou a conversão dos 
arquivos, o preenchimento dos bancos de dados, a integração das folhas e 
o  do mapa, utilizando o programa ArcMap 9.0.  e, em seguida, foi 
efetuado o ajuste dos arquivos, à imagens GeoCover - 2.000, 
ortorretificado  e  georreferenciado segundo o Datum W GS 84, de imagens 
ETM+ do Landsat 7, resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com 
resolução espacial de 14,25 metros.
    Foram encontradas algumas limitações durante o ajuste, em razão das 
áreas com nebulosidade.
    Esta base planimétrica foi atualizada através da interpretação de 
aerofotos e Imagem de satélite,  pelos técnicos responsáveis pelos 
trabalhos de campo.
     Trabalho temático concluído em 1994 e convertido  para em 
2007, com elaboração de novo  para o mapa. Em 2017 os arquivos 
foram projetados para o Datum  S IR GAS  2000.

 : 
 : 

shapefile,  

layout

shapefile 
layout

Conversão dos arquivos e digitalização Euvaldo Carvalhal Britto
Layout Euvaldo Carvalhal Britto e Daniel de Albuquerque Ribeiro
Colaboração: Emanoel Vieira de Macêdo

MAPA DE AVALIAÇÃO PRELIMINAR DOS MANANCIAIS
HÍDRICOS DE SUPERFÍCIE

ESCALA 1:100.000

ÁR EA DE PR OTEÇÃO AMBIENTAL DE MANGUE S ECO

PR OJEÇÃO UNIV ER S AL T R ANS V ER S A DE MER CATOR
Origem da quilometragem UT M: Equador e Meridiano Central 39º W .Gr.,
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Datum  S IR GAS  2000.: 

Serviço Geológico do Brasil CRA
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